
O preço da felicidade
É no mínimo curioso observar que há muitas pessoas de baixa renda que são notavelmente felizes,
assim como há outras de condições mais abastadas que também são visivelmente felizes. De igual
forma, é comum encontrar pessoas muito infelizes em todo tipo de situação financeira. Antes de
entrar em qualquer debate abstrato sobre o que é ser feliz, pode-se considerar que o famoso slogan
“dinheiro  não  traz  (compra)  felicidade”  guarda  razão.  Nunca  houve,  e  nem haverá,  nenhuma
correlação obrigatória entre dinheiro e felicidade e as pessoas que descobrem tardiamente essa
verdade quase sempre já estão afogadas em suas misérias pessoais, ainda que nadando em dinheiro.

Estabelecer metas pessoais, profissionais e financeiras na vida é importantíssimo. Não há nenhum
mal em querer viver dignamente com boas condições materiais e ser feliz. Entretanto, é preciso
cuidado, pois, hoje, em nosso mundo, uma lógica muito sedutora, mas terrivelmente perigosa, é
introduzida em nossas cabeças, indicando, desde precocemente, que é preciso sucesso para ser feliz.
Este “sucesso”, por sua vez, tem múltiplas facetas, simbolizado por empregos ideais, carros do
sonho, casas extravagantes, a tão almejada promoção profissional ou um corpo “perfeito”.

A  lógica  é  sedutora,  pois  a  partir  do  momento  em  que  constatamos  alguma  infelicidade  ou
desequilíbrio interior, pequeno ou grande, atribuímos que sua solução só pode estar fora, esperando
pra ser conquistada, seja qual for a faceta da vez. Tudo o que mexe com a esperança humana tem
um poder incrivelmente sedutor. Por outro lado, a lógica é perigosa, pois é uma mentira.

Aliás,  não  estou  falando  essas  coisas  sozinho  e  nem  da  boca  para  fora.  Apenas  corroboro,
modestamente, o que muitos autores e estudiosos já descobriram. Gostaria apenas de trazer o
exemplo de Shawn Achor, autor da obra “The Happiness Advantage” (ou pela infeliz tradução “O
jeito Harvard de ser feliz”), que busca demonstrar, com base nas recentes descobertas no campo da
psicologia  positiva,  que  a  lógica  funciona  na  verdade  de  maneira  inversa:  é  a  felicidade  que
impulsiona o sucesso, e não o contrário.

Durante uma turnê de palestras na África, Shawn Achor visitou uma escola ao lado de uma favela
que não tinha eletricidade e a água encanada era precária. Diante daquelas crianças, percebeu que
não  seria  apropriado  utilizar  os  exemplos  que  normalmente  apresenta  nas  palestras  sobre
experiências  com  estudantes  universitários  americanos  privilegiados  e  homens  de  negócios
poderosos. Assim, na tentativa de criar um vínculo e encontrar um ponto em comum com seu
público,  perguntou em tom claramente irônico quem gostava de fazer lição de casa.  Para seu
espanto, 95% das crianças levantaram as mãos e abriram um sorriso sincero e entusiasmado. Mais
tarde, querendo saber o porquê dessas crianças serem tão “estranhas”, explicaram-lhe que elas
consideravam um privilégio fazer a lição de casa, um dos muitos privilégios que os pais não tiveram.

Diante dessa experiência marcante, Shawn começou a perceber o quanto a nossa interpretação da
realidade pode alterar a experiência que temos dela. No caso, as pessoas que são gratas pelo o que
têm, ainda que seja pouco, conseguem enxergar as coisas por outra perspectiva, que as permitem
serem mais felizes e produtivas mesmo diante de uma realidade dura que em nada contribua para
isso.

Como é belo encontrar pessoas que sabem agradecer sinceramente pelo o que têm, pelo que são e
pelas pessoas que têm ao lado. Pobres financeiramente ou não, são todas ricas de espírito e a alegria
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que  emanam através  de  seus  sorrisos  sinceros,  iguais  aos  daquelas  crianças,  é  simplesmente
contagiante.

Por isso, penso que felicidade tem menos a ver com aquilo que temos propriamente, mas no valor
que damos a elas. Nosso mundo está sedento por pessoas felizes assim.

Por  fim,  aproveitando  o  enredo,  agradeço  sinceramente  a  você,  caro  leitor  (a)  por  ter  me
acompanhado até aqui. Um feliz 2018 a todos!
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